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VI Mix de Comunicação reúne grandes
profissionais na Umesp
A Faculdade de Comunicação e Artes realizou em outubro
o VI Mix de Comunicação, empregando novo formato com dois
eventos ocorrendo simultaneamente. No dia 04, foram realiza-
dos no Salão Nobre as palestras e os debates na área de jorna-
lismo, enquanto no Sigma eram realizados as palestras e painéis
de relações públicas. O dia 25 foi a vez dos cursos de publi-
cidade e propaganda e de radialismo. Organizado pelos alunos
e professores da Facom, o Mix contou com o apoio do jornal
Diário do Grande ABC, seu patrocinador desde 1990 quando foi
criado por iniciativa dos alunos de publicidade e propaganda
e coordenado pelo professor Paulo Rogério Tarsitano. Neste
ano, personalidades importantes do mundo das comunicações
estiveram presentes na Umesp, entre eles destaque para o jor-
nalismo esportivo com Milton Neves, da Jovem Pan, e o jorna-
lismo opinativo, com Heródoto Barbero, da CBN; para a criação
publicitária e a mídia, com Paulo Leone e Angelo Franzão, da
McCann-Erickson, para a pesquisa com Elza Ivo da Fisher e
Justus, e para o cerimonial em relações públicas com Cristina
Giacomo. Mais uma vez o Mix repetiu o costumeiro sucesso,
com palestras e debates de excelente nível.
Facom brilha novamente na IV Expocom
A Faculdade de Comunicação e Artes teve uma participa-
ção brilhante na IV Expocom, evento paralelo ao XX Congresso
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da Intercom, que tem por objetivo apresentar a produção da
pesquisa experimental nos cursos de Comunicação Social de
todo o Brasil. Este ano foram mais de seiscentos trabalhos ins-
critos e a Umesp obteve cinco primeiros lugares — quatro em
publicidade e propaganda e um em radialismo. Também clas-
sificou vários trabalhos em segundo e terceiro lugares, além de
conquistar os prêmios de melhor trabalho nas categorias publi-
cidade e radialismo. O excelente nível, tanto técnico quanto de
criatividade, fez com que nossos alunos fossem muito aplaudi-
dos durante a solenidade de entrega dos troféus, realizada no
Ginásio de Esportes da Universidade Santa Cecília dos Bandei-
rantes, na noite de 6 de setembro de 1997. Para o próximo ano
os alunos prometem marcar novamente presença e consolidar
a tradição na V Expocom, que será realizada na Universidade
Católica de Pernambuco.
Umesp/Comsalud
A Umesp — Universidade Metodista de São Paulo —
mantém, desde 1978, um Programa de Pós-Graduação e Pesqui-
sa na área de Comunicação Científica e Tecnológica. A preocu-
pação com as variáveis de saúde existe desde o início. Tanto
assim que várias pesquisas sobre o tema foram realizadas pelos
alunos de mestrado.
Ao decidir a ampliação de suas atividades, tanto no âmbito
da especialização (profissional) quanto no doutorado (pesquisa
avançada), a instituição estabeleceu algumas prioridades
temáticas. Dentre elas a de comunicação aplicada à saúde.
Para tanto, buscou a parceria da OPS — Organização Pan
Americana de Saúde. Com a assessoria da dra. Gloria Coe,
iniciou-se em 1995 um curso de especialização (pós-graduação
lato sensu) voltado para a relação entre comunicação e saúde
pública. O curso teve duração de um ano (360 horas-aula) e
um módulo complementar destinado à realização de pesquisas
monográficas. O principal objeto de estudo foi a prevenção às
drogas. Para tanto, realizaram-se estudo de campo, experimen-
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tações em laboratório e veiculação de campanhas. Todo esse
manancial serviu aos alunos para a produção de suas mono-
grafias de especialização.
A Umesp recebeu assessoria técnica da OPS, através de três
professores-visitantes (um chileno, um espanhol e um norte-
americano). Essa ajuda foi significativa, mais como legitimação
institucional do que financeira (a colaboração da OPS represen-
tou cerca de 20% dos recursos investidos no curso).
Mas o curso não teve continuidade. A primeira turma foi
pequena: ingressaram quinze alunos, mas só a metade chegou
ao final. A maioria recebeu bolsas de estudos (financiadas pela
própria universidade ou pela Secretaria de Saúde da Prefeitura
do Município de São Bernardo do Campo). Quando se abriram
inscrições, no ano seguinte, o número de matrículas foi insu-
ficiente para a manutenção do curso.
Em razão disso, a Umesp decidiu suspendê-lo temporaria-
mente e fortalecer os projetos de pesquisas dos alunos inscritos
no programa de mestrado. Dois professores do curso — drs.
Isaac Epstein e Wilson Bueno — realizam estudos e reflexões
permanentes sobre a questão, sendo os responsáveis pela orien-
tação das várias dissertações de mestrado defendidas nos últi-
mos anos.
Paralelamente a isso, são realizados seminários de curta
duração sobre a temática da comunicação para o desenvolvi-
mento de programas de saúde pública, como o que foi minis-
trado pela dra. Elizabeth Fox sobre comunicação e saúde da
criança (em 1996).
A experiência acumulada em todos esses anos motivou a
Unesco e a Felafacs a convida a Umesp a ingressar na rede
Comsalud, integrada por várias instituições latino-americanas.
Cerca de uma dezena de pesquisadores de várias regiões bra-
sileiras, sob a direção do dr. Isaac Epstein, estão desenvolvendo
estudos dessa natureza. Os resultados preliminares de tais in-
vestigações foram recentemente apresentados no Congresso
Extraordinária da AIERI em Oaxaca, México, em julho de 1997.
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A revista Comunicação & Sociedade vem publicando pe-
riodicamente artigos sobre o tema da comunicação aplicada à
saúde, numa tentativa de criar interesse na comunidade acadê-
mica brasileira e latino-americana. Resultado disso foi a recente
decisão da Alaic de criar um Grupo de Estudos sobre “Comu-
nicação e Saúde”, que se reunirá pela primeira vez em Recife,
em setembro de 1998, sob a coordenação da dra. Elizabeth Fox.
Não obstante tais iniciativas, a interação entre os pro-
fissionais da comunicação e da saúde no Brasil tem sido lenta.
Há uma dicotomia latente, difícil de ser superada. Os profis-
sionais da saúde querem respostas imediatas, no plano
empírico, para equacionar seus problemas de comunica-
bilidade. Enquanto isso, os pesquisadores da comunicação
ainda assumem uma postura teórica, mais preocupados com
a dimensão político-ideológica da questão do que com o
encaminhamento de soluções concretas para as dificuldades
em convencer as populações carentes de educação formal a
engajar-se em projetos de prevenção sanitária.
Como as prioridades das duas comunidades são discrepan-
tes, o diálogo tem sido inconstante e pouco produtivo. Mas
existem iniciativas que procuram superar as barreiras interdis-
ciplinares. Evidências disso são as recentes publicações acadê-
micas lideradas ou protagonizadas por Isaac Epstein e Wilson
Bueno (São Paulo), Boanerges Lopes (Rio de Janeiro) e Waldir
de Castro (Minas Gerais).
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